
Franciscanos da Misericórdia celebram

o mês de Maria e a solenidade de Pentecostes 
Em maio, o mês dedicado à Virgem Maria, celebramos a solenidade de Pentecostes e comemoramos o dia das Mães. O primeiro Pentecostes aconteceu quando Maria Santíssima estava em oração com os discípulos, no Cenáculo. Sua presença no cenáculo, à espera do Espírito Santo, é um dado essencial. A experiência de Maria como Mãe e discípula não  terminou ao pé da Cruz. Após a Ascensão, ela permaneceu no meio dos discípulos, quando Jesus já não estava com eles e o Espírito ainda não descera. Maria, Mãe de Jesus e nossa, como que preenche este tempo vazio com uma presença de recordação e de espera: recordação porque é memória vivente de Cristo, de sua vida e de suas palavras, desde o princípio; espera porque ela é esperança e garantia de cumprimento da promessa de Jesus – virá o Espírito prometido.
O Espírito Santo é dado a nós como o mais sublime Dom do Pai e do Filho. É Aquele que renova, recria, santifica e dá rumo novo e definitivo à nossa vida. Essa presença divina, e só ela, possui a capacidade de efetuar todas as transformações necessárias em nosso coração e em nossas ações. Para isso, como recomenda o apóstolo Paulo, é preciso guardar o precioso depósito da fé, com a ajuda do Espírito que habita em nós (cf. 2Tm 1, 14). O Paráclito é Aquele que impulsiona a Igreja, distribui-lhe dons e carismas e leva a pleno cumprimento a Obra do Messias.  
Por isso, celebrar Pentecostes, acolhendo o sopro de Deus que nos renova e nos fortalece, é também aprender com a vida simples e humilde de Nossa Senhora, modelo de todas as mães, a deixar-nos conduzir por este Espírito, para darmos testemunho da Nova e Eterna Aliança celebrada na Paixão-Morte-e-Ressurreição de Jesus Cristo.

São Francisco de Assis, buscou marcar a sua vida e a dos seus seguidores com uma grande abertura ao Espírito. Certa vez, proclamou o Espírito Santo como "Ministro geral da Ordem" e sentiu por não poder inserir esta sua idéia na Regra, pois a bula aprovada a omitiu. Dizia sempre aos frades que deviam desejar sobre todas as coisas é ter "o Espírito do Senhor e seu santo modo de operar". 
O Espírito Santo é o verdadeiro segredo que explica a vida de Francisco, a fonte oculta da qual brota toda a sua intuição e iniciativa. Foi "por impulso do Espírito" que Francisco entrou em são Damião e recebeu o mandato: "vai, Francisco, repara a minha casa que está em ruínas" e foi o mesmo Espírito que lhe revelou, pouco a pouco, o sentido e a compreensão deste mandato. Foi ainda "por graça do Espírito Santo" que mais tarde descobriu que o Senhor não havia chamado a ele e aos seus companheiros "somente para a salvação deles, mas também para a salvação de muitos outros". 
Abandonando-se à ação do Espírito, Francisco de Assis transformou-se numa imagem viva de Cristo, trilhando os caminhos da pobreza, da caridade e da missão. Em Cristo, Francisco descobre a presença, sempre discreta e eficaz de Maria. Em sua honra cantava louvores especiais, erguia-lhe súplicas, consagrava-lhe afetos, tantos e tais que nenhuma língua humana os conseguiria exprimir.
Recordamos que um dos mais preciosos "frutos do Espírito" é a PAZ e sabemos o quanto Francisco desejava ser ele mesmo instrumento de paz e recomendava que os seus frades a difundissem no mundo, também com a saudação: Paz e Bem! Devemos ser promotores de uma convivência pacífica, com iniciativas corajosas, claramente inspiradas no Evangelho. Com São Francisco e Madre Alphonsa, precisamos pedir ao Espírito Santo o dom da paz para o mundo. Se cada um de nós assim o fizer, o Pentecostes acontecerá e virá a paz, invadindo nossos corações, movendo o nosso agir e contagiando o universo.
Que o mês de Maio seja para nós o tempo da abertura e do acolhimento deste Espírito que veio para estabelecer a Paz e a Concórdia entre os povos. E ao rezarmos com Maria por nossas mães, possamos implorar para elas a graça de vencer as batalhas inerentes à missão, pondo os joelhos no chão e a vida em Suas mãos. 
Com São Francisco e Madre Alphonsa, queremos neste mês:
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   Com Madre Alphonsa,


                vivendo a misericórdia


Número 5 – Maio de 2009











Deixar-nos plasmar pelo Espírito em novas criaturas;


Fazer crescer o espírito de unidade, de paz e os laços de estima, concórdia e colaboração entre nós.

















